
 
 

Ata da 42ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 
pela Câmara Municipal de Cascavel em 02 de julho de 2019, com início às quatorze 
horas sob a Presidência do Vereador ALÉCIO ESPÍNOLA, secretariada pelo vereador 
CABRAL e com a presença dos vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, 
Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Mazutti, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué 
de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, Nadir Lovera, Olavo Santos, Parra, Paulo 
Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Rafael Brugnerotto, Serginho Ribeiro e Valdecir 
Alcântara. – Presidente: Havendo número regimental, dou por aberta a sessão e 
solicito ao senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela 
mesa. PEQUENO EXPEDIENTE: - Pareceres nº 143 e 145/2019; PLO nº 72/2019; 
Requerimentos nº 265 até 272/2019; Indicações nº 512 até 521. Inscritos para o 
pronunciamento do grande expediente, os vereadores Parra, Celso Dal Molin, Serginho 
Ribeiro, Mauro Seibert, Contador Mazutti, Paulo Porto, Policial Madril, Josué de Souza, 
Olavo Santos, Valdecir Alcântara, Pedro Sampaio e Misael Junior.  – Presidente: Finda 
que está a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a 
ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve 
nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: – Presidente: Em segunda 
discussão e votação o Projeto de lei 43/2019 que institui no calendário oficial de 
eventos do município de Cascavel o evento Mais Saúde de autoria do vereador 
Serginho Ribeiro. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho 
Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Quero agradecer a todos os demais vereadores 
por entender o projeto e principalmente parabenizar todo o trabalho dos amigos que 
fazem parte desse projeto Mais Saúde e Todos juntos contra a obesidade. O quanto é 
importante para Cascavel nós darmos voz a uma política pública voltada ao bem-estar 
das pessoas, preocupação com a saúde das pessoas e levar informação às famílias, 
crianças, jovens porque nós vemos que é crescente a obesidade no país e no mundo. 
Então, na verdade nós temos que cuidar, e isso é uma prevenção à saúde das 
crianças, prevenção também no dinheiro público, depois vem o problema e temos que 
justificar perante a saúde pública e os aportes financeiros. Vemos também que é 
importante a promoção desse evento, as atividades que promovem nessas datas são 
lindas e é uma promoção na verdade de nossa cidade também que já está sendo 
referência em todo Brasil, várias cidades e vários estados. Se nós não nos 
preocupamos como projeto de lei dos canudinhos, da sacola sacolas plásticas, da 
sacola de mercado, dos copos plásticos que futuro não vamos deixar para essa nova 
geração? Parabenizar os demais vereadores por essa Câmara estar promovendo esse 
evento que esse projeto não é meu, é de todos nós, mas principalmente pelos amigos 
aqui do Mais saúde e Todos juntos contra a obesidade. (-Um aparte) Pois não. – 
Vereador Fernando Hallberg: Parabenizá-lo por essa iniciativa, e dizer que esse é um 
caminho que temos que tomar. Então, hoje a prevenção é muito mais barata do que 
depois o tratamento. Então, hoje todas as doenças que são consequências da 
obesidade, como diabetes, como as doenças cardíacas, por exemplo, geram um custo 
para o estado gigantesco. Parabéns pelo seu trabalho, realmente eu tenho buscado 
isso nos últimos anos e realmente dá resultado. Alguns hábitos que a gente muda, 
pequenas coisas que é difícil de mudar, mudanças pequenas, mas que a gente 
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fazendo pequenas alterações nos nossos hábitos diários a gente tem um resultado 
muito eficiente. - Vereador Serginho Ribeiro: Fico muito feliz e grato por estar 
promovendo também com isso colocando entendendo ao Calendário Oficial do 
Município de Cascavel. Obrigação do poder público, ações como essa que visem a 
prática esportiva e uma alimentação saudável para a diminuição desse percentual 
escabroso de pessoas que estão acima do peso. Peço voto favorável e agradeço os 
demais pares. – Presidente: Continua em discussão o projeto. Em votação. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 
manifestem. Projeto de lei aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Em 
segunda discussão e votação projeto de lei n° 47/2019 de autoria do Executivo 
Municipal. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 
vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei aprovado pela totalidade dos 
senhores vereadores. Senhor secretário Cabral por gentileza registre o voto contrário 
do vereador Fernando Hallberg e Pedro Sampaio. Projeto aprovado com voto contrário 
do Vereador Pedro Sampaio e Fernando Hallberg. Em única discussão e votação a 
Moção n° 14/2019. - Vereador Olavo Santos: Questão de ordem. Temos uma emenda. 
– Presidente: Em discussão a emenda 01 ao Projeto de lei n° 47/2019. (-Peço a 
palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: 
Assim como rapidamente nós comentamos ontem, houve até alguns comentários em 
plenário de que não precisávamos da emenda, e bem pelo contrário, como existe a lei 
6929 de 11/12/2018 que estabelecia que deveriam ser essas atividades: lanchonetes, 
floriculturas e revistarias faz-se necessário a emenda diante do projeto que o Executivo 
enviou alterando totalmente essa lei aonde estabelecia a vedação de algumas 
atividades entre elas: fliperama e também funerária. Nós entendemos que é uma 
prerrogativa do chefe do Poder Executivo através de ato próprio decidir quais são as 
atividades que podem ser contempladas e participar da licitação, chamamento público 
nesses quiosques ou quais poderão ser as vedadas. Essa emenda apenas faz isso.  
Como ontem a liderança do governo se comprometeu conosco em pedir voto favorável, 
votamos a favor do projeto para que hoje a emenda possa consertar esses 
descaminhos. Peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Meu voto vai ser contrário. São 
sabedores que alterações legais e legislativas de autoria do Poder Executivo devem 
passar pelo crivo do Legislativo, no entendo a emenda proposta desconstrói a fala do 
proponente da emenda vez que por meio de decreto não há que se falar em debates 
pela Casa ou até mesmo aprovação. Assim voto contrário a presente emenda por 
entender que o Poder Executivo dentro da sua discricionariedade estuda limites legais, 
propôs a alteração da lei 6929/2018 imbuído de critérios de conveniência, justiça e 
oportunidade. Então, peço voto contrário, meu voto será contrário. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Está 
acontecendo o seguinte, você tem toda razão. Mexe numa lei, muda de lei, volta a lei e 
sempre volta na mesma coisa. Também vou votar contra porque acredito que se é pra 
o prefeito fazer por decreto não é preciso passar na Câmara. Ou você faz uma livre 
concorrência e coloca o que for melhor para o comerciante instalar naqueles ambientes 
ou senão você já predestina o que esses quiosques terão a finalidade para melhorar o 
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trânsito de Cascavel, para melhorar a estrutura urbanística de Cascavel. Não sei o que 
estamos fazendo aqui. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: Concordo 
com o senhor que houve descaminho, mas veja como que é incoerente sua fala nesse 
momento quando disse que deve ter uma livre concorrência. Se não aprovarmos essa 
emenda o senhor sabe somente o que poderão participar da concorrência? Somente 
lanchonete, floriculturas e revistarias. Faz-se necessária essa emenda justamente para 
que possamos garantir a livre concorrência. - Vereador Bocasanta: Mas eu concordo 
que deveria ser só revistaria, lanchonete, essas coisas, mas aqui tem uma mistura aqui 
que eu não entendo porque se for só essas três coisas, é o que o centro quer 
realmente, só que o cara coloca aqui: não pode ser açougue, peixaria, produto 
explosivo, fliperama, então ele vem aqui e coloca isso aqui e agora nós vamos votar 
essa lei assim e daí nós vamos por a tua emenda o seguinte, que o prefeito vai decidir? 
Então, ele só poderia ter posto uma Emenda na lei anterior falando que por decreto ele 
poderia fazer qualquer coisa. Seria menos burocracia. Parecem uns bois doidos que 
não sabem o que estão fazendo, mas então a minhas duas colocações seria o 
seguinte: ou você faz livre para o que quiser por, ou você faz aquilo que você quer. 
Aqui está uma baderna. Não vou deixar o prefeito fazer por decreto o que ele bem 
entender porque senão para que ter mandado para nossa Câmara? Vou votar contrário 
por causa disso. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Josué de 
Souza. - Vereador Josué de Souza: Essa lei veio para corrigir algumas coisas que tinha 
errado no projeto, o projeto já foi aprovado com dois votos contrários, a lei já está 
aprovada. O que o Olavo está tentando aqui é corrigir aquilo que... transmitindo ao 
prefeito o que pode, o que não pode porque foi colocado aqui alguns itens que não 
podia e ficou muito estranho. Olavo, quero agradecer pela sua emenda, é boa, quero 
pedir voto favorável e pode contar com meu voto na sua emenda. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: 
Realmente volta a prerrogativa ao Executivo de onde ela nunca deveria ter saído e ter 
vindo para esta Casa aqui para discussões sabendo o Executivo das suas 
prerrogativas enquanto código de posturas, código de saúde municipal, então poderia 
ter feito lá atrás com a revogação da lei que nós votamos em 2018 tão simples, mas 
sem elencar aqui quais eram as atividades vedadas. Hoje tive uma visita aqui de um 
colega e ele falou: por que não resguardar um espaço desse aí para atendimento ao 
cidadão, ao próprio município de Cascavel com informações sobre o turismo da nossa 
cidade, um espaço para a população buscar uma certidão, orientação e me chamou 
atenção se fosse um espaço do cidadão de Cascavel. Então, pena que não deu tempo 
de a gente propor também uma Emenda nesse sentido. Eu voto contrário também por 
entender que a prerrogativa nunca deveria ter saído do Executivo e mesmo 
resguardando aqui as atividades do Parlamento, o Legislativo, os poderes e aqui é feito 
realmente para gente poder discutir os projetos, mas entendo dessa forma. (-Peço a 
palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial 
Madril: Só fazer uma fala rápida sobre essa emenda. Na verdade esse projeto a gente 
votou no final de 2018, de 2018 agora no mês 6. O único que está ainda pra ir pra 
editar a licitação é dos quiosques, temos outros bens públicos que foi votado também 
para ser usado por terceiros, acredito que essa emenda do vereador Olavo talvez nem 
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precisaria ter vindo se quando veio projeto para votação não tivesse especificado que 
seria lanchonete, floricultura e mais algo ali que eu não lembro. Então, o que a gente 
fez? A gente ficou aqui quase 4 meses discutindo um projeto que agora com a emenda 
vai voltar tudo para o Executivo e vai voltar do zero. Então, acredito que é muita 
energia, muito tempo que a gente está perdendo e acredito também que as pessoas 
que fazem o projeto do Executivo têm que começar a ter uma visão mais futurística e 
quando mandar documentação aqui, mandar com mais propriedade e quando o 
Executivo se ele trabalhar mais alinhado e com mais coerência, menos favor ele vai 
precisar de vereador, menos vai precisar ter uma base na Câmara porque daí a base 
sempre tem que estar trabalhando ou nadando contra a maré ou tentar justificar o 
injustificável. Foi pedido 2 adiamentos desse projeto, agora é a terceira vez que está 
vindo para votação, agora com essa emenda do vereador Olavo vai voltar praticamente 
à estaca zero sendo que essa licitação já podia ter feito por Edital e evitaria tudo isso 
que está acontecendo. Então, é só para contribuir para que todos os vereadores, as 
pessoas que estão ouvindo também saberem que nessa gestão aqui não tem 
oposição. Agora tem pessoas que reparam, que leem os projetos que acredito que, não 
falando mal dos outros vereadores, de outra gestão, mas acredito que cada dia que 
passa a gente vai aprendendo com os outros. Às vezes a gente aprende com os erros 
dos outros vereadores, aprende com os vereadores que acertaram e quando vier 
outros vereadores vai ser a mesma coisa, vai ter vereadores que vão estudar mais, vão 
procurar fazer algo mais moderno, fiscalizar mais, e isso é uma evolução natural, eu 
acredito que as pessoas que estão fazendo esse projeto também têm que começar a 
se aprimorar para não acontecer o que está acontecendo, é um projeto 2018 agora 
vem para 2019 praticamente o mesmo projeto e teoricamente o quiosque é o mínimo 
que tem, o menos, daqui a pouco vem uma votação para algo do autódromo que até 
hoje não sei se já foi posto em edital para alguém concorrer para assumir o autódromo, 
se alguém vai assumir o estádio que ninguém falou mais nada, se alguém quer assumir 
o kartódromo que está lá está do jeito que está tendo competição, não sei nem quem 
está administrando, porque Parque Vitória por exemplo se doar pra uma instituição 
para cuidar ainda é capaz de não ter ninguém que vai querer cuidar e muito menos o 
parque Tarquínio porque lá o que a pessoa vai ter de lucro? Não vai ter nada, só vai 
cuidar e vai ter pessoas para depredar e vai gastar só em segurança e não vai ter 
muito lucro, então acredito que o parque Tarquínio e parque Vitória só se um Provopar, 
alguém nesse sentido que vai pegar para fazer, ganhar, investir em alguma coisa e 
para ganhar para investir na própria população carente da nossa cidade, então acredito 
que nesse ponto de vista não é criticando os funcionários do Executivo, mas acredito 
que tem que ter uma visão melhor para não acabar causando esse transtorno que 
depois tem que estar aí o vereador Josué, Vereador Romulo, muitos outros Vereadores 
tentando consertar a casa que foi construída torta e tem que levar no plumo daí no 
prego aí fica difícil. Obrigado. – Presidente: Continua em discussão a emenda 01. 
Proceda votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Cabral, 
Jaime Vasatta, Josué de Souza, Nadir Lovera, Olavo Santos, Policial Madril, Rafael 
Brugnerotto, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). (Foram contrários os vereadores: 
Bocasanta, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Fernando Hallberg, Mauro Seibert, 
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Mazutti, Misael Junior, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio). – Secretário: 9 votos 
favoráveis e 10 contrários. – Presidente: Fica então rejeitada a emenda 1. Em única 
discussão e votação a Moção n° 14/2019 de autoria da maioria dos senhores 
vereadores. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - 
Vereador Policial Madril: Primeiramente gostaria de agradecer o senhor presidente, ao 
mesmo tempo pedir desculpa que fiz a moção, tem a assinatura de todos os 
vereadores dessa casa e por erro meu acabei esquecendo de por uma... Está os 21 
aqui que assinaram. Eu já explanei sobre esse assunto que é sobre uma lei, a lei n° 
12.398/98 atualmente em vigência que cria o sistema de seguridade funcional no 
Estado do Paraná, transforma o Instituto da Previdência e assistência dos servidores 
do Estado do Paraná, IP em serviço social autônomo denominado Paraná Previdência, 
visa que em seu artigo 40 inciso 2º a referida lei disciplina da seguinte forma: o 
cancelamento da inscrição do segurado no Paraná previdência dar-se pela perda de 
sua condição de servidor público estadual ativo e inativo, Militar da ativa, da reserva 
remunerada ou reformado. Só para trazer para nossa realidade, esse é o sistema do 
IPC hoje que os funcionários municipais aposentam, só que a diferença nossa é que o 
funcionário público estadual aproveita pelo Paraná Previdência e os únicos funcionários 
que realmente são prejudicados neste artigo são os militares. O militar mesmo estando 
na reserva ele responde alguma infração ele responde criminalmente e internamente 
que é conforme o RDE e quando o policial militar perde a farda ou é excluído na 
reserva conforme esse artigo aqui a interpretação ele está perdendo também o 
subsídio que é o salário. Então, com essa Moção de apoio dos nobres pares aqui que 
está sendo encaminhada à Câmara dos Deputados Estadual é que seja mudado esse 
artigo e os policiais militares quando cometerem algo de errado na sua reserva que 
realmente seja aplicada a lei e se ele tiver que perder a farda ou perder o status de 
policial militar a gente está concordando, ele vai perder o direito ao porte de arma e 
algumas regalias, mas agora o que não é justo é a pessoa contribuir por 25 anos, 30 
anos e depois que comete algo que seja excluído das fileiras da Corporação ele perca 
o salário, que seja totalmente adverso que é uma lei que é inconstitucional tanto é que 
os policiais civis que são da mesma função quando eles aposentam ainda eles ganham 
todas as gratificações que estão recebendo no tempo de serviço e se acontecer algo 
que eles forem excluídos, forem exonerados da Polícia Civil na reserva eles não vão 
perder o subsídio. Então, gostaria novamente de agradecer os nobres pares pelo apoio 
na assinatura dessa Moção e acredito também que chegando na Câmara dos 
Deputados Estadual o senhor Ademar Traiano põe em votação um projeto que está 
tramitando naquela Casa de lei que é o projeto de lei nº 118/2019 de  autoria do 
deputado Coronel Lee e do co-autor Delegado Recalcatti. Temos já 100 policiais que 
estão nessa situação de não receber o salário, é lógico que entrando na justiça eles 
vão conseguir reverter, mas é um trabalho e um desgaste necessário sendo que de 
imediato a gente pode perceber que é inconstitucional levando em conta que esses 
servidores contribuíram com o sistema e têm direito à aposentadoria, então foi nesse 
intuito que pedi o apoio dos nobres pares, acredito que é uma luta justa e que essas 
pessoas que contribuíram 25, 30 anos eles têm direito de receber seus salários apesar 
da gente também concordar se cometerem algo de ilícito que forem excluídos, acredito 
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que deve mesmo ser excluído, mas perder o salário não, porque contribuíram, pagaram 
tudo certo e essas pessoas têm familiares também, então por isso. Obrigado e conto 
com o voto de todos os senhores vereadores na Moção. – Presidente: Continua em 
discussão a Moção n° 14. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como 
estão, os vereadores contrários que se manifestem. Moção aprovada pela totalidade 
dos senhores vereadores. Em única discussão e votação o requerimento 261/2019. - 
Vereador Misael Junior: Questão de ordem. Uma dúvida: talvez na ausência do 
vereador ficaria até prejudicada a discussão, se realmente for isso deixar aqui a 
questão de ordem, se não for e alguém puder subscrever por mim sem problema e a 
gente toca. – Presidente: Fazer a retirada então em virtude de que o autor do 
requerimento não estar presente na sessão. Obrigado. Em única discussão e votação o 
Ofício 503/2019 da Procuradoria geral do município, dilação de prazo ao requerimento 
n° 206/2019. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador - Vereador 
Serginho Ribeiro: Neste requerimento tivemos algumas reuniões quando nós 
começamos um projeto de castração na cidade de Cascavel do bem-estar animal. 
Estamos solicitando algumas situações aqui solicitando a cópia da relação completa de 
beneficiados, processo de castração e fazemos um pedido urgentemente, sabemos 
que a partir de amanhã há um novo credenciamento das clínicas, chamamento público 
é muito importante, sabemos que é uma evolução a Cascavel, nunca se teve nada 
igual, mas temos que avançar porque na verdade o número de cães abandonados na 
cidade de Cascavel é um absurdo e a irresponsabilidade desses ex-prefeitos, que 
incompetência. Não tem que tapar o sol com a peneira. Ex-prefeitos não fizeram nada. 
Agora está acontecendo, mas está fraco, está devagar. Estou sabendo que vem um 
castramóvel também que nós já fizemos a solicitação e está para chegar na cidade de 
Cascavel. Quando nós fazemos uma indicação dessas é para população de Cascavel. 
A castração está acontecendo, vem o castramóvel, mas quero parabenizar essa 
Câmara Municipal que colocou esse projeto pra funcionar e o Executivo, mas os ex-
prefeitos foram incompetentes porque veio o dinheiro pra o centro de zoonoses e 
voltou. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Misael Junior: Falando também das pessoas 
que amam essa causa, eu tenho recebido até por ser presidente da Comissão de Meio 
Ambiente, muitas pessoas, a maioria delas, mulheres que amam esses bichinhos e que 
ajudam, que pegam na rua e querem castrar e não podem porque não fazem parte do 
rol que a lei autoriza pela castração. Talvez fosse momento e nós voltarmos a discutir 
esse assunto pra colocar essas pessoas que tem um bom coração que buscam esses 
pequenos animais que estão na rua muitas vezes jogados ou até mesmo de uma outra 
família que pegou para cuidar e não teve esse cuidado para a gente poder voltar a 
discutir sobre esse assunto. Me coloco à disposição para a gente discutir sobre isso aí. 
- Vereador Serginho Ribeiro: Vereador Paulo Porto está sinalizando que a lei é do ex-
prefeito Edgar Bueno. Mas de que adianta ter lei se não coloca em prática? Foi 
colocado em discussão, mas não avançou. Agora está funcionando, mas está devagar. 
Não pode parar. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Rafael 
Brugnerotto. - Vereador Rafael Brugnerotto: Entendo plenamente o que o senhor está 
falando, sua indignação até porque também tenho essa indignação porque realmente 
as políticas públicas aqui no município de Cascavel, quanto à questão do bem-estar 
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animal, foram esquecidas, e felizmente nesse governo nós começamos a verificar essa 
possibilidade e justamente o início, um primeiro passo para que nós possamos ter uma 
política adequada na questão da defesa animal. Infelizmente hoje muitas pessoas não 
entendem às vezes o que estamos falando ou logo vão falar: mas vocês não vão cuidar 
das crianças? Nós vamos cuidar também das crianças, nós vamos cuidar de várias 
políticas públicas. Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa. Uma política 
pública não exclui a outra. Realmente chegou a hora do poder público dar sua parcela 
de contribuição. Nós precisamos trabalhar no espaço adequado para que eles sejam 
encaminhados, já sim foi devolvido o dinheiro, nós não temos um centro de bem-estar 
animal, local adequado para encaminhar esses cães. Existem esses abnegados que 
são os protetores que os caras tiram da boca para dar para os cachorros, para dar para 
os gatos, infelizmente as pessoas simplesmente ainda ligam, reclamam porque não foi 
buscar e dizem que não fizeram. Mas é uma política que o poder público deve 
executar. Conte comigo, vereador, estamos nessa empreitada, já passaram mais de 
100 animais e quanto à questão do requerimento não vejo problema algum de 
aceitarmos esse requerimento, mas sem desistirmos principalmente da Secretaria de 
Meio Ambiente para que coloque em prática essas políticas públicas tão necessárias. 
Entendo que o requerimento de adiamento é viável neste momento sem esquecermos 
das políticas públicas necessárias ao nosso município. Obrigado. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Parra. - Vereador Parra: Vamos aprovar a dilação 
de prazo que é para isso que nós estamos discutindo, e peço voto favorável pela 
dilação de prazo. – Presidente: Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam 
como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Aprovado pela totalidade dos 
senhores vereadores. Em única discussão e votação o Ofício 504/2019 da 
Procuradoria geral do município. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam 
como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Aprovado pela totalidade dos 
senhores vereadores. Temos também a Moção 15/2019. Em votação. Os vereadores 
favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 
Aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. Vamos agora para a votação das 
atas da 35ª, 36ª e 37ª. - Vereador Policial Madril: Questão de ordem. 35ª e 37ª da 
minha parte está com coerência, gostaria só da retificação da 36ª na página 6 na linha 
9 onde eu falo: e se a gente não tem como fazer o que a gente pode fazer é cobrar dos 
moradores, e está cobrar dos vereadores, que é a situação da calçada que a senhora 
estava reclamando que cobraram para ela fazer. É página 6 daí linha 9. Está os 
vereadores, é os moradores. – Presidente: Técnica já anotou e fará a correção. - 
Vereador Policial Madril: Obrigado. Em votação as atas. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Atas 
aprovadas pela totalidade dos senhores vereadores. Finda que está a matéria da 
ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores para pronunciamento de 
interesse público. A primeira inscrição é do vereador Parra. - Vereadora Nadir Lovera: 
Peço licença pra me retirar, tenho um compromisso. - Vereador Fernando Hallberg: 
Questão de ordem. Peço licença pra me retirar. - Vereador Josué de Souza: Abro mão 
da palavra. – Presidente: Com a palavra vereador Parra. GRANDE EXPEDIENTE: - 
Vereador Parra: Gostaria de falar sobre um assunto embora não mais integrante da 
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comissão de saúde, ontem fui cutucado nos grupos políticos e fui questionado no grupo 
onde essa pessoa, nosso ex vice-prefeito de Cascavel diz no grupo que eu sempre fui 
um lutador, que sempre critiquei, dizia que eu culpava a questão da saúde ao Doutor 
Miroslau, e que a saúde continua igual ou pior e que o vereador Parra se calou, acha 
que agora está tudo certo porque segundo ele disse que agora estou do lado do 
governo. Não sou da base do Governo do Estado, não teria que me calar. Como não 
faço mais parte da comissão de saúde não estava atuando da mesma forma que vinha, 
e afrontado a vir de novo para campo ontem fui visitar o HU e queria trazer algumas 
respostas para o Maurício Teodoro, dizer que estamos vivos e estamos trabalhando, 
não tanto igual ele imaginava na comissão de saúde, mas temos três guerreiros aí na 
comissão de saúde, mas estamos cuidando da comissão de defesa do Consumidor. 
Gostaria que a técnica colocasse uma imagem e gostaria de explicar algo para 
população de Cascavel e para os nobres vereadores. Mapa do estado do Paraná. 
Aqueles pontos azuis são os hospitais do Estado do Paraná. Temos 21 hospitais no 
estado do Paraná, nós temos em Cascavel, Beltrão e lá na cidade de Guarapuava nós 
temos outro hospital e aí em Maringá e Paranavaí. Campos Gerais tem um hospital em 
cima do outro e aqui eu faço uma pergunta: tivemos uma época sem nem 
representatividade na nossa ALEP, mas nós passamos uma época até de 
representantes fortes aqui, e como que nós não conseguimos mostrar para o 
governador do Estado do Paraná? Vem Requião, Beto Richa, Pessuti e agora o 
Ratinho. Como que a gente não conseguiu mostrar que de 21 hospitais nós temos três 
aqui para cuidar da metade da população quase do Paraná? Temos médicos ali que 
segundo uns não trabalham, mas eu sei do esforço que fazem. Divide o mapa, olha só 
como que a gente está sendo atendido pelo Governo do Estado do Paraná com nossos 
hospitais. Temos um deputado novo que foi eleito Coronel Washington Lee e o Márcio 
Pacheco continua lá. Ou nós abrimos os nossos olhos e nossos representantes 
realmente venham atender nossa região ou vamos ficar sempre nessa miséria 
mendigando leitos para nossa população. O mais sério é que quando o governo entrou 
e cortou 20% do custeio da saúde a gente estava ruim e aí como que vai melhorar se 
você tem uma verba lá e resolve cortar do orçamento? Então, estamos presenciando 
médicos com salários atrasados, os fornecedores não estão recebendo, e ontem fui 
acompanhar uma denúncia de falta de medicamentos e falta de insumos. Uma Emenda 
Constitucional nº 93 de 8 de setembro de 2016 desvinculava os hospitais, tem a 
segunda redação: são desvinculados de fundo de despesas até 31 de Dezembro de 
2023 30% da arrecadação da União relativa às contribuições sociais sem prejuízo do 
pagamento das despesas de regime geral da Previdência Social as contribuições de 
intervenção no domínio econômico e as taxas já instituídas ou que vierem a ser criadas 
até a referida data. Tudo que o hospital produz, 100% SUS HU eles estão retendo 
ainda, mesmo a Constituição Federal tendo isentado o hospital de pagar, o governo do 
estado começou a reter 30% do que o SUS repassa para o hospital. 20% a menos, 
mais 30%: 50%. Nós vamos fechar as portas. Senhores deputados do Estado do 
Paraná, novos ou antigos, ou vocês defendem a população e cobrem que o governo 
realmente invista na nossa região ou nós vamos estar... (-Um aparte) Pois não. – 
Vereador Serginho Ribeiro: Será que nossos munícipes estão sendo atendidos ou na 
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verdade estamos atendendo mais as pessoas que vêm de outras cidades e às vezes 
nem pagando o consórcio, teve uma época que nem pagavam, tem o atendimento 
necessário, mas Cascavel está pagando essa conta. (-Um aparte) - Vereador Parra: 
Pois não. – Vereador Rafael Brugnerotto: Já fui diretor jurídico do Consamu, 
acompanhei bem a criação desse consórcio e hoje inclusive estou fazendo uma 
proposição oportunamente para transformar o Consamu em utilidade pública. Hoje 
Cascavel não teria condições de bancar uma regulação sozinha, uma regulação com 
todos aqueles médicos que ali estão e também um atendimento de qualidade como nós 
temos hoje. O Consamu tenho certeza que o trabalho que está sendo desenvolvido ali 
é um trabalho que compensa pelo valor que nós pagamos. Agora, do Cisop eu já tenho 
minhas dúvidas. - Vereador Parra: Além de tudo isso, nós estarmos em três hospitais, 
neuro e trauma ortopedia o HU é referência em alta complexidade, ou seja, Beltrão 
manda para cá. Então todos esses hospitais que nós temos aqui na região acaba 
centralizando aqui porque somos alta complexidade e temos a obrigação de atender 
porque somos o único aqui na região. Sei que vai chegar a algum Deputado, que ele 
eles olhem para nossa região. – Presidente: Com a palavra vereador Olavo Santos. - 
Vereador Olavo Santos: Na minha curta trajetória política o que me trouxe até aqui 
tenho certeza que uma das principais qualidades que me trouxeram a credibilidade de 
vir é de ser um homem que honra a palavra, que respeita o resultado de uma votação e 
as posições de quem pensa diferente. Um homem que sabe que um reino dividido não 
prospera, que uma casa dividida não prospera, que um governo dividido se esfacela, 
cai por terra e acaba sendo derrotado. Infelizmente preciso dizer que fiquei entristecido 
com a não aprovação da emenda, mas respeito o posicionamento de cada um dos 
senhores. Agora eu venho aqui cobrar e talvez dizer à população de Cascavel e 
através da imprensa e questionar: o líder do governo caiu? Não é mais Vereador 
Romulo Quintino? Não ouvi nenhum Ofício sendo lido hoje nesta Casa indicando que 
foi trocada a liderança do governo. Se tiver eu quero uma cópia. Todos os senhores, a 
imprensa que acompanha as sessões da Câmara Municipal de Cascavel viram no dia 
de ontem aonde a liderança do governo se comprometeu em apoiar e aprovar essa 
emenda que nós fizemos para consertar as lambanças do Paço Municipal, as 
lambanças de um monte de gente incompetente que a cada pouco estão trazendo 
situações constrangedoras até esta Casa. De nossa parte a coerência e a 
responsabilidade prevalecerão. Pegamos um projeto aonde pasmem e aqui eu preciso 
retornar a ele, um projeto que já havíamos votado em 2018 onde naquela ocasião o 
Executivo mandou para cá estabelecendo que nos quiosques do canteiro da Avenida 
Brasil e na Rua Paraná ao lado do Paço das Artes somente poderiam ser exploradas 
lanchonetes, floriculturas e revistaria através de uma lei sancionada em 11 de 
dezembro de 2018, lei 6.929. Passou-se seis meses não foi feito o edital para 
contemplar aqueles que ali queriam explorar esses quiosques, veio uma lei para cá e 
aonde nós questionamos várias vezes, aonde já houve inclusive adiamento, pedido de 
vistas e nenhuma explicação lógica a todos os vereadores, apenas a alguns. Àqueles 
que talvez estejam sem o conhecimento, veio lá do Executivo um projeto para esta 
Casa proibindo nos canteiros da Avenida Central a exploração de um açougue. 
Imagine se alguém ia colocar um açougue lá, peixaria, produtos explosivos, fliperamas, 
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aviários, não proibiram, por exemplo, se alguém quisesse colocar lá uma estrebaria, 
um chiqueiro de porco, calçados, mas poderia vender roupas, roupas íntimas, Auto 
Elétrica, artigos religiosos, até agência funerária mostrando um desconhecimento 
profundo da legislação de Cascavel. Este mandato é comprometido com a retidão, eu 
amo essa cidade e aqui eu me comprometi e quando fui investido por 1082 votos, fazer 
com que Cascavel possa avançar. Esse mandato independente, esse mandato íntegro, 
correto e comprometido com essa gente fez uma emenda para corrigir essas 
lembranças e trazer novamente os rumos certos para a exploração dos quiosques. No 
dia de ontem em minha fala eu disse: eu voto a favor do projeto se a base do governo 
votar a favor da emenda porque assim nós vamos estar corrigindo. O próprio secretário 
Zorek me disse: Olavo, a tua emenda corrige os erros. O líder do governo ou ex-líder 
Vereador Romulo Quintino que para mim é ex-líder porque pelo que eu vi caiu, se não 
caiu não manda mais nada ou nunca mandou ou nunca foi líder. A palavra tem que ser 
honrada e hoje nós vimos um reino dividido, hoje nós vimos que o Governo está 
rachado, hoje nós vimos que Cascavel precisa se preocupar porque está abrindo uma 
cratera política. Hoje nós vimos que talvez por vaidade não se pensa no bem de 
Cascavel, hoje nós vimos que tudo aquilo que eu tenho falado ao longo desses dois 
anos e meio é verdade. Hoje nós vimos que a luz passou do amarelo para o vermelho, 
acendeu-se sim uma luz vermelha na política de Cascavel e na governança municipal. 
Se as lambanças estavam só do lado de lá agora está chegando firmemente na base 
porque não se tem mais palavra ou porque acham que todo mundo é criança ou porque 
não querem respeitar os eleitores de Cascavel ou porque querem priorizar seus 
interesses. Vaidade, pura vaidade. Não pode acontecer isso, eu até hoje não fui fazer 
demagogia, não faz parte deste mandato ser demagogo, mas eu posso pegar falas e 
comparar. Lamentavelmente quero dizer que eu vou aguardar nos jornais, nos blogs de 
hoje, no Jornal de amanhã para ver quem será o novo líder ou se vão deixar o Romulo 
novamente de líder como um boneco. Está rachado o Prefeito Leonaldo Paranhos e eu 
pensei que poderia ir por outro caminho. Há tempo de colocar Cascavel nos trilhos, 
mas quando não se honra uma palavra que é preciosa não se pode ter apoio. Não tem 
se honrado as palavras que se empenham nesta Câmara, não tem se honrado as 
palavras que se empenham com este mandato, as que se empenham publicamente no 
plenário com a população de Cascavel, como vão querer o bem de nós e dos pobres, 
daqueles que precisam do governo? Acho que eles vão ficar ainda só nas Lives e na 
mídia. Nem que eu fique sozinho, essa voz vai continuar defendendo aquilo que a 
população quer: seriedade, Justiça, trabalho, igualdade, equilíbrio, desenvolvimento 
econômico, honradez, desprovido de vaidade, mas ficarei porque minha consciência 
me permite dormir e minha cabeça erguida me permite continuar meu mandato e minha 
vida pública. É isso. – Presidente: Com a palavra vereador Celso Dal Molin. – Vereador 
Celso Dal Molin: Continuando a linha do Olavo, não sei se tem um novo líder, mas o 
cara é bom porque teve oposição que votou junto com uma parte da base. Hoje de 
manhã eu vereador Paulo Porto estivemos reunidos com o Dr. Anjo, com a Professora 
Doutora Irene, com a doutora Lilian aonde nós marcamos para o dia 19 de setembro 
onde vamos fazer um seminário para tratar sobre aquele projeto onde fala das políticas 
públicas hídricas no município de Cascavel Lei 6971 aonde há um projeto que foi 
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aprovado por sua casa e nós estaremos fazendo um seminário para falar sobre o 
projeto, esclarecer o projeto para todas as cidades de Cascavel e os órgãos 
interessados. Será um evento que desde já nós estamos comunicando essa Casa de 
leis para que possa participar com a gente e discutir todas as situações porque nós 
precisamos muito trabalhar essa área. Também queremos dizer que continuam as 
ligações, as informações de pessoas entrando em contato conosco sobre problema 
com as águas através agora do nosso hidrômetro, através do relógio que é trocado. 
Uma empresa ganhou uma licitação da Sanepar 200000 relógios que serão instalados 
no estado do Paraná. Interessante que toda a troca de relógio automaticamente 
aumenta o valor da água em metro cúbico. Amanhã cedo nós teremos a primeira 
reunião de algumas que nós vamos fazer junto com o PROCON, Ministério Público, 
Sanepar, IPEM que vem junto com o Inmetro e a Comissão do direito do consumidor já 
para primeiro momento para começarmos a ajustar essa situação. Vamos trabalhar 
nesse sentido. Seria isso. – Presidente: Com a palavra vereador Serginho Ribeiro. - 
Vereador Serginho Ribeiro: Cada uma vota da maneira que acha pertinente. O meu 
mandato nunca foi comandado por ninguém. Deputado Márcio Pacheco nunca 
interferiu em nenhuma votação na Câmara Municipal, nunca me ligou para votar dessa 
maneira. Eu voto no que eu acredito, no que eu acho importante para a cidade. 
Novamente salientar, vereador Pedro Sampaio, sei que o senhor está no PSDB, mas 
olha, hoje de manhã eu fui até Céu Azul, o preço desse pedágio é um absurdo na 
estrada. Coloco o pedágio como o contato do lixo em Cascavel: bem amarrado. Hoje 
nós falamos em Presidente, se assumiu, foi legitimamente eleito... (-Um aparte) Pois 
não. – Vereador Pedro Sampaio: Onde entra o PSDB aí? - Vereador Serginho Ribeiro: 
Vossa senhoria é do PSDB, do contrato lá atrás, do Beto Richa preso. - Vereador 
Pedro Sampaio: Questão de ordem. Peço para que o vereador se mantenha no seu 
discurso, senão vamos ter que levá-lo ao conselho de ética. - Vereador Serginho 
Ribeiro: Só coloquei do PSDB, o ex-governador, não tem a ver. Mas o contrato é do 
Jaime Lerner. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Misael Junior: Tem uma decisão do 
STJ salvo engano que derrubou a liminar que dava o direito do pedágio diminuir os 
valores. Acho que nós, essa casa poderíamos reivindicar também, fazer um trabalho, é 
uma briga, é uma luta de vários mandatos. O próprio PSDB na época que era 
governador tentou fazer a baixa disso, o próprio Requião disse que assumiria e 
abaixaria e não conseguiu nenhuma e nem outra. 2021 está aí, vai ter uma nova 
licitação e nesse modelo nós precisamos estar atentos.  Até mesmo com o lixo que tem 
uma nova licitação daqui a pouco e a gente vai ver isso aí. - Vereador Serginho Ribeiro: 
Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Celso Dal Molin: Fui a Prudentópolis 
sábado e gastei de pedágio R$ 107,00, pra ter uma ideia, o que gastei de combustível 
gastei com pedágio. - Vereador Serginho Ribeiro: Temos que parar de pensar em 
direita, esquerda e partidos. O presidente é o Bolsonaro tomara que vá bem. Tem que 
pensar no nosso Brasil, no bem da população. Vamos fazer uma manifestação agora 
no Paraná para acabar com esse pedágio. Só defendendo o que é certo a gente vai 
acabar com essa roubalheira. Vamos fazer uma manifestação paranaense contra esse 
aumento, esse absurdo do pedágio. – Presidente: Com a palavra vereador Mauro 
Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Abro mão da palavra. – Presidente: Com a palavra 
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vereador Contador Mazutti. - Vereador Contador Mazutti: Hoje eu vim a Tribuna falar do 
Dia do Bombeiro brasileiro, tem atividade hoje no lago municipal. Os bombeiros fazem 
um trabalho importante na cidade de Cascavel não só na cidade de Cascavel, mas em 
todas as cidades do nosso Brasil. Os bombeiros também desenvolvem vários projetos 
sociais, educativos com o objetivo de tentar melhorar a qualidade de vida da 
comunidade. Os bombeiros também ajudam a socorrer os animais em perigo, auxiliam 
as pessoas que enfrentam situações de grande estresse como a tentativa de 
homicídios, afogamentos, desaparecimentos, traumas provocados por acidentes, 
através do SIATE que quando acontece um desastre, acidente na rua primeiro se 
chama o SIATE e eles vêm correndo com todos os equipamentos para socorrer as 
vítimas. Essa fala justamente para homenagear nossos bombeiros brasileiros, nossos 
bombeiros da cidade de Cascavel também. Gostaria também de falar do que 
aconteceu ontem. Muitas pessoas falam que é só um voo que chegou em Cascavel, 
mas a luta de ter um voo como aconteceu ontem com 118 passageiros da Azul eu acho 
que é importante ressaltar o esforço do nosso prefeito Paranhos em ir buscar para 
realização desse sonho. Não sei se outras legislaturas aconteciam tantas obras no 
município de Cascavel. Como é bom ver a movimentação que está acontecendo no 
município de Cascavel com todas as secretarias imbuídas no trabalho, na nossa 
população. Então, não podemos condenar o Paço Municipal por algumas situações de 
leis que vêm aqui para Câmara de vereadores, isso acontece, aconteceu em várias 
legislaturas, vem para cá justamente para que haja alguma correção, para que haja 
algum acerto. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Paulo Porto. - Vereador 
Paulo Porto: Hoje venho a Tribuna para debater a resposta do requerimento 189 da 
comissão de educação que questiona a aplicação do financiamento do FINISA 
Financiamento à infraestrutura e ao saneamento da Caixa Econômica Federal de 15 
milhões ao município de Cascavel para construção e reforma de unidades escolares na 
nossa rede Municipal assim como também questiona a respeito das obras e reformas 
que ocorrerão em 2019 listados no plano de ação da Semed 2019/2020. Chamou 
atenção e nos preocupou a quantidade de escolas elencadas pela ação orçamentária. 
Na fonte 1099 estão previstas nada menos do que nove unidades escolares para 
reforma e ampliação sendo que somente as que já se encontram em execução ou fase 
final de licitação consumirão 4 milhões sendo desses três milhões já do FINISA. Na 
ação 1108 que se destina a reformar e ampliar Cemeis, a situação não é melhor, pois 
as três unidades indicadas para reforma o valor destinado não contempla todos os 
gastos assim como não há previsão para as contrapartidas necessárias. Já na ação 
1106 que se destina a construir e reformar as unidades a previsão é de 12 milhões, 
mas somente o Gládis Tibola irá consumir aproximadamente 7 milhões restando 5 
milhões para as demais unidades. E considerando que temos ainda mais 6 unidades 
para reformar nas quais o requerimento sequer aponta quanto será gasto, nos 
preocupa a viabilização desse plano de ação da Semed. Nada indica que essas 
reformas acontecerão de fato em 2019, pois simplesmente o recurso disponível não 
será suficiente e a situação piora se somarmos o restante das previsões de reformas e 
ampliações para 2020 as quais não possuem nem estudo preliminar, nem o orçamento 
e nem previsão. Além da previsão e mais uma vez sem nenhum orçamento e sem 
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nenhum estudo preliminar da fundamental reforma do CEAVEL que se encontra 
segundo documento "em fase de captação de recursos" o que é bom português uma 
forma diplomática e gentil de dizer que não há nenhuma previsão a vista. Diante desse 
quadro cheio de promessas que certamente não serão cumpridas devido ausência de 
recursos eu gostaria de chamar atenção para um grande equívoco da atual 
administração que apesar de ser uma bandeira da gestão muito simpática deveria ser 
urgentemente revista que é a chamada escola da transparência que custará 9 milhões 
de reais previsto pela atual gestão. Uma escola municipal modelo que seria construída, 
será construída com a economia gerada pelas licitações do município e que atenderia 
280 crianças em regime integral, essa ideias tem dois problemas, dois equívocos na 
perspectiva de prioridade. Primeiro equívoco: não há lista de espera em relação as 
escolas municipais, não tem demanda reprimida, ao contrário dos Cemeis onde tem 
uma fila de espera de quase 4 mil crianças em todo município. Não há nenhum sentido 
gastar R$ 9000000,00 numa escola pra 218 crianças em regime integral como é a atual 
proposta quando se poderia construir 3 Cemeis para infância onde cada um poderia 
atender sozinho 380 crianças em dois turnos ou 190 em regime integral. E segundo: 
não se justifica uma escola municipal no padrão europeu finlandês em uma rede que 
possui sérios problemas estruturais desde escolas que não possuem ar-condicionado 
porque a fiação não comporta, escolas que não possuem refeitório adequado, Cemeis 
que não possuem sequer um parquinho infantil para as crianças, salas que inumam 
quando chove entre outros exemplos. Ninguém aqui é contra uma escola modelo em 
especial na periferia, mas isso somente seria adequado quando todos os problemas da 
rede fossem minimamente resolvidos, o que infelizmente está longe de ser o caso. 
Encerro preocupado com essa falta de recursos somados a esse excesso de 
promessas da Semed assim como em relação a algumas bandeiras dessa gestão que 
apesar de bem intencionados não refletem as nossas reais prioridades, nem resolvem 
os problemas fundamentais da nossa rede Municipal de Ensino. Muito obrigado. – 
Presidente: Com a palavra vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Pra ver 
como é a vida, há poucos dias atrás nós estávamos brigando para deixar local para 
assessores assistirem a sessão, e hoje cheio de locais e cadê os assessores? Então, o 
mundo é assim. Eu ouvindo a fala do vereador Olavo, não vou me estender muito na 
fala dele porque o vereador Romulo hoje não está, mas quando eu fiz uma emenda no 
Regimento Interno novo que foi feito para gente calcular o valor das faltas dos 
vereadores por sessões, alguns vereadores fizeram uma fala que dava a entender que 
eu passava a população que o vereador não trabalha. Sei que o vereador trabalha e 
trabalha até demais. A única coisa que eu pontuei era que no dia da sessão era o dia 
que realmente a gente teria que estar presente. Então, Vereador Olavo, acredito que 
ficou bastante chateado, eu já aprendi nesta Casa de leis com a vida que não adianta 
às vezes, não falo nem falta de palavra porque o vereador Romulo não está aqui, então 
não adianta a gente falar, que ontem ele fez a fala que se votasse na emenda dele, 
mas também ele não esperou a resposta do vereador se o pessoal ia votar ou não ia, 
ele falou, mas o vereador não confirmou. Hoje não sei quais os motivos, às vezes até 
motivo de saúde, algo que o vereador não está na sessão, mas a gente sabe que hoje, 
não vou dizer eu, não vou dizer os vereadores que estão aqui, mas dependendo o tipo 
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da votação é melhor você ficar em casa assistindo televisão, você não vem na votação, 
você não se queima com vereador, não se queima com seus eleitores porque é um 
valor baixo, se fosse proporcional às 8 sessões o salário aí a pessoa já ia pensar 
muitas vezes que daria um salário bem mais alto, e foi nesse sentido que eu fiz aquela 
emenda, e perdi a emenda também, mas não foi só aquela, perdi 14 emendas, então a 
gente só ficou passando o tempo aqui. Outra situação que eu fico preocupado também 
que nós estamos com 17% atrasado o pagamento da data-base do serviço público seja 
da área da saúde, área de segurança e todas as áreas do servidor público estadual e 
que a gente vê que está tendo alguma negociação ou pelo pouco de experiência que 
eu tenho nessa vida de política e mais na vida do dia a dia que quando a pessoa 
trabalha na polícia militar por exemplo igual eu trabalhei muitos anos para você prender 
o malandro não que você tenha que ser malandro, mas você tem que pensar mais que 
o malandro se não você nunca vai prender os caras. Eu sou campeão em prender 
malandro, de ver malandro e de conviver no meio do malandro que eu tive uma 
experiência com 13 anos de entrar na guarda mirim e na época que eu entrei na 
guarda mirim só tinha as pessoas que não tinham para onde ir e iam para guarda mirim 
que é bem diferente de hoje que hoje as pessoas entram lá mais para se 
profissionalizar e também tem essa questão das pessoas que tem problema com a 
justiça que o juiz é determina que vá para lá para arrumar serviço. Então, nesse caso 
da data base que a gente está vendo que tem os professores, pessoal da área da 
saúde que estão em negociação e o governador está tentando tirar as pessoas da área 
de segurança, polícia militar e agente, prometendo e pedindo um prazo a mais. Na 
verdade no meu ponto de vista acho que o governador só está tentando enfraquecer o 
movimento porque primeiro que ele sabe que a polícia militar está dando um facão 
porque os policiais militares da ativa não vão fazer greve porque o RDE não permite e 
muito menos os da reserva que também tem o RDE que segura, mas então está 
negociando, está segurando e o pelo que estou vendo que vai acabar o prazo, não vai 
dar data base para os servidores da educação, Polícia Militar já tem alguns pedidos, 
por exemplo, de equiparação de salário com a polícia civil que vai ser muito mais alto o 
gasto e tem muitos policiais civis que na Polícia Militar ainda não está cobrando o curso 
superior, na Polícia Civil já cobra, vai barrar nesse aspecto também, mas a gente torce 
para que dê certo para todos os funcionários porque se for pensar só na gente eu não 
precisaria nem falar porque se vir alguma melhora eu vou ganhar igual, se não vier a 
gente vai ter que se virar de outro jeito igual está acostumado, mas a gente está vendo 
que é só uma manobra política que está acontecendo e sempre para tentar 
enfraquecer o movimento porque se o pessoal da reserva e todos fossem juntos nesse 
movimento agora que seria forte, seria bem melhor, e por que falo isso? Porque o 
governador antes dele ser governador fez campanha e falando mal do governador 
anterior que teria condição de pagar a data-base e fazer os reajustes e hoje quando ele 
é governador ele já viu que não tem. Então, por isso que a gente sempre tem que 
pensar no que fala que sempre fica gravado as coisas. Obrigado. – Presidente: Com a 
palavra vereador Valdecir Alcântara. - Vereador Valdecir Alcântara: Dar uma resposta 
então para aquelas pessoas que me pediram providências sobre as trocas de 
iluminação pública aqui na cidade Cascavel. Encaminhamos hoje de manhã 24 ofícios 
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para secretaria de obras pedindo as providências para os distritos e para os bairros que 
chegaram até nós e a cada passo está chegando mais mensagens pedindo as 
providências, eu quero deixar claro que como vereador eu estou fazendo meu papel, 
eu estou preparando os ofícios, documentando tudo até mesmo porque quando você 
documenta você tem como depois cobrar e provar também. Precisava isso, até um 
certo tempo atrás não precisava disso, mas também quero dizer que minha assessoria 
também está além desses ofícios estão colocando 156 também porque eu penso que 
nós temos que ser atendidos de uma forma ou de outra. Semana que vem espero que 
nós tenhamos novidades. Vou deixar isso bem divulgado para as pessoas saberem 
que eu estou fazendo meu trabalho assim como os demais vereadores fazem o seu 
trabalho. Seria só isso. – Presidente: Com a palavra vereador Pedro Sampaio. - 
Vereador Pedro Sampaio: Pena que o Serginho teve que sair agora. Eu sei a fala do 
Serginho, qual é a motivação, o desespero, realmente a população brasileira tem 
passado esses problemas com a falta da política presente no dia a dia que faça 
diferença. Nós temos visto conchavos, nós temos visto a velha politicagem enraizada 
em todos os cantos do Brasil. Quando o vereador Serginho fala e menciona uma 
agremiação, de um partido isso me entristece porque você começar a colocar e 
reclamar sempre do outro sendo que você não sequer olhou para trás e viu se 
realmente o seu partido está fazendo, o seu deputado está fazendo, seu prefeito, seu 
senador, enfim. Tem um deputado do partido dele que aqui veio na Associação 
Comercial e disse que o pedágio ia acabar, que enquanto ele tivesse força não 
endossaria, e o pedágio está aí. Tivemos outros políticos também que fizeram milhares 
de manifestações de que iriam acabar, mas eu dou uma receita para o Serginho: eu 
tenho feito o meu mandato e quando a gente não concorda a gente denuncia e essa é 
a prerrogativa do vereador. E vocês sabem que nós estamos em várias frentes aqui 
nesta Casa, uma delas nós tivemos um avanço a semana passada onde nós 
entregamos para um grupo de empresas que coleta os resíduos da construção civil, 
nós proporcionamos e oferecemos a eles um estatuto para que eles se organizem 
porque o município tem a vontade de doar e destinar uma área para que nós cessemos 
este problema crônico em Cascavel do descarte irregular. Nós fazemos denúncias no 
Ministério Público, nós fizemos denúncias contra a administração no quesito de 
nomeações ainda dentro do limite prudencial, no Tribunal de Contas. Então, esse é o 
verdadeiro papel do vereador, não ficar com os discursos julgando e sempre querendo 
achar um culpado. Eu acho que nós enquanto figuras públicas nós devemos aqui estar 
imbuídos independente de agremiação A, B, ou C nós estarmos voltados ao progresso 
e ao desenvolvimento. Então, é uma pena Serginho que você voltou agora, fiz uma 
análise aqui de nós não acharmos culpados e sim fazermos a nossa parte. Isso é 
prerrogativa inerente a cada um dos poderes. Então, faça sua parte, eu sei da sua 
indignação, denuncie ao Executivo porque ele não está colocando em dia a castração, 
não dá resposta em tempo hábil ao senhor, faça com que seu mandato realmente 
tenha este reconhecimento daqueles que o elegeram. Então, seria isso, agradeço a 
oportunidade. – Presidente: Com a palavra vereador Misael Júnior. - Vereador Misael 
Junior: Apenas abordar aqui o assunto do vereador Paulo Porto que fez esse brilhante 
levantamento a respeito da nossa Secretaria de Educação. Semana passada eu estava 
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no terceiro piso na antessala do prefeito e a secretária acabara de voltar de Brasília 
com respostas negativas a respeito dos recursos federais. Nós estamos enfrentando 
uma dificuldade enorme nesse início de mandato do governo federal que há 6 meses 
está trabalhando mas não aprovou nada ainda, não colocou em prática de forma eficaz 
a sua metodologia de trabalho. Votei no Bolsonaro, mas é necessário que nós 
possamos aprovar a Previdência, reforma dela e algumas outras reformas, mas 
acredito de maneira muito fidedigna que vossa excelência será chamada para essa 
discussão. Quando vi o valor da escola da transparência estava do lado do prefeito 
Paranhos e ele mesmo falou: É esse o valor? Mas é uma escola diferenciada mesmo é 
uma escola totalmente espelhada para quem está fora possa ver também as crianças 
que lá estão para realmente ser modelo na transparência, mas eu quero me colocar à 
disposição para juntamente com vossa excelência nós discutirmos esse assunto com a 
secretaria de educação. Para finalizar: Vereador Serginho eu conheço ele há muitos 
anos e essa é a forma de indignação dele, de expressar sua indignação. No começo do 
mandato nós tivemos alguns atritos aqui porque você pode ver que todo 
pronunciamento e hoje ele disse de novo a respeito de Deus, a respeito das pessoas 
que estão trocando Deus que é o seu Ser Supremo pelo dinheiro e fazendo do dinheiro 
o seu Deus, e muitas vezes quando a gente está estressado e bravo e muito indignado 
como é o vereador Serginho nas suas posições firmes a respeito da questão animal e a 
gente precisa parabenizar V. Excelência, muito do que se conquistou até hoje nesse 
mandato diante da sua luta aqui. Eu tenho certeza que nós vamos atingir muito mais, 
mas evidente que alguns pontos podem ferir alguns colegas aqui e por isso que a 
gente usou ali daquela parte também para o Vereador Pedro Sampaio tomar esse 
entendimento e resolver isso aí. Era o que nós tínhamos. – Presidente: Não havendo 
mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a presente sessão. O 
presidente encerrou a presente sessão ordinária às dezesseis horas e quarenta 
minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa 
Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente 
assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da 
Câmara Municipal de Cascavel.  
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